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    São Caetano do Sul, 8 de fevereiro de 2023




    
Apresentação




    As cartas, nobre arte quase abandonada, ganham espaço literário em Mensagem para Você.




    A Lura, ao retomar a tradição da conversa à distância, busca dar aos escritores a oportunidade de conservar suas lembranças em memórias materializadas.




    Essas cartas se transformam em um arquivo pessoal, onde muito se tem guardado de grandes escritores, amigos e amantes.




    Mesmo com sua natureza seletiva da memória, as cartas têm uma ligação estreita com as lembranças. É da intimidade que nascem relatos, confissões e vínculos que são tão preciosos.




    Da intimidade nascem relatos, nascem confissões, nascem vínculos.




    Da pessoalidade e da necessidade de comunicar, nasceram as cartas, as missivas, as correspondências, as epístolas, os bilhetes.




    E reduzimos nossas conversas doloridas, prazerosas, românticas, a rápidas de mensagens por aplicativos.




    Mensagem para Você presta homenagem a esses relatos pessoais que tanta importância tiveram ao longo da história.




    Vamos resgatar essa nobre arte e dar espaço para que as cartas continuem a emocionar e inspirar as gerações futuras.




    Boa leitura!




    Lura
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    Saudade, 7 de agosto de 2022




    
Minha Véia,




    Ágata Cruz




    Tudo bem? Como você está?




    Deu uma saudade e decidi escrever, queria notícias suas. Na verdade, queria te atualizar de algumas coisas que você não tá sabendo. Os meninos, Catarina e Levy, estão enormes e aprontando todas, né?! Queria muito que você estivesse aqui, Vó. Queria ver se ia aguentar o pique deles… Haha! Recentemente, minha mãe comprou uma caneca para cada um. A sua cara fazer isso, me lembrei logo de você e das canecas que eu tinha na sua casa.




    Ah! Estou publicando meu segundo livro. Estou naquele mix de alegria e nervoso. Sabe como é início de carreira… O primeiro livro chegou aí? Você sempre me incentivou a leitura, a gente até fazia “palavra-cruzada” juntas. Sempre que eu lembro, nasce aquele sorriso de canto no meu coração. Eu era mais rápida que você, mas às vezes fazia mais devagar só pra passar mais tempo com você, Vó. Nem sei por que você não tá aqui.




    Tô querendo fazer uma pós, Vó, mas nem na minha graduação você foi. Achei injusto, mas tudo bem, vou te dedicar minha pós, meu mestrado, doutorado, livros publicados…




    Eu queria escrever esta carta pra você, Vó, mas já faz dez anos que você se foi, e a gente ficou… com saudade de você.




    Eu senti sua falta no Natal, na Semana Santa, nos aniversários. Eu até gostava do Natal e Ano-Novo, mas depois que você foi embora ninguém se reuniu mais, Vó! Aí eu vi que você era o amor que unia a gente. Obrigada por isso! Eu entendi a lição e espero fazer diferente.




    Você não vai ler esta carta, mas alguém já está lendo e a única coisa que eu espero dessa pessoa é que ela tenha uma Vó tão incrível quanto você. Se quem estiver lendo ainda tiver uma Vó, que ele (ou ela) aproveite muito, porque os avós nunca deveriam morrer.




    Com carinho,




    Kim


  




  

    Rio de Janeiro, 15 de agosto de 2022




    
Uma carta para o meu “eu do futuro”




    Alessandra Pimentel




    Prezada Alessandra,




    Parabéns! Você conseguiu… Seja bem-vinda ao “topo da montanha”! Chegar aqui não foi fácil, eu sei, mas certamente hoje é uma mulher realizada e consciente de tudo que se esforçou para fazer. Não foi em vão. É um pouco estranho escrever para o meu eu no futuro, mas tenho certeza de que esta carta vai ser lida de forma especial e estarei muito feliz fazendo o que sempre desejei, que é viajar pelo mundo.




    Ao longo do caminho, foi preciso superar alguns obstáculos, trabalhar e ter duas profissões, sendo que uma delas era seu maior desafio e dependia de muita garra, força de vontade e autocontrole para que a parte financeira fosse coberta. Tinha muitos desafios e superar as possibilidades estava longe do seu alcance, mas dependia unicamente de “você”. Estudar, cuidar da família, ter duas profissões, não era fácil. Mas valeu a pena superá-los, né? À medida que expandia seus conhecimentos, você se aprimorava mais e expandia um futuro repleto de oportunidades.




    Ler esta carta após alguns anos é uma esperança de que todas as experiências vividas sejam lembranças de uma vida cheia de boas recordações. Mais maturidade é importante, sim, mas não deixe que isso mude a menina que hoje lhes escreve.




    A vida sempre nos guiou para realizar os nossos sonhos e, hoje, espero que todos ou sua maior parte tenham sido realizados, e que continue sonhando, pois sempre tive a sensação de que quem sonha vive mais feliz ou em busca de um propósito. Seja mais sempre! Sendo bem sincera, você parece não fazer parte deste plano. Vive imaginando coisas e situações. Como sempre diziam: você parece que vive no “País das Maravilhas”. Mas essa sempre foi sua vontade e tomara que isso não tenha mudado.




    Uma vez me perguntaram como gostaria de ser lembrada no futuro, e eram tantas as respostas, mas hoje creio que me lembrem como alguém que fez a diferença na vida das pessoas genuinamente.




    Propositalmente, esta carta está sendo aberta e lida numa tarde de inverno numa viagem a Paris, sentada em frente à Torre Eiffel, tomando um chocolate quente, respirando este ar que só esta cidade nos proporciona, usufruindo de tudo que conquistei merecidamente e da forma que sempre imaginei estar passando. Só tenho a agradecer! Obrigada pela vida que tive e pelo que está por vir.




    Alessandra Pimentel


  




  

    Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1985




    
Querida Ágata,




    Alessandro Mathera




    Quero crer que neste momento você já terá lido a carta que será enviada junto com o Oráculo (e que ainda irei escrever), porém eu preciso lhe contar em separado um resumo de todas as vezes que o futuro foi ameaçado – o seu futuro, inclusive.




    Um dos nossos muitos inimigos vem provocando a ascensão antecipada de inteligências artificiais e também enviando emissários para antecipar a destruição do planeta.




    Em três delas, foi necessária a vinda de uma versão alternativa à sua para me ajudar a evitar tais catástrofes. E em todas elas havia um fator comum: sempre usava um evento grandioso o suficiente para que as atenções estivessem presas neles. Assim foi com as posses de Thatcher, Reagan e Gorbachev.




    Nestas três ocasiões, você veio de possíveis futuros terríveis, mas nós conseguimos evitar. Tudo o que lhe peço é: fique sempre atenta quando ocorrerem eventos importantes ou mesmo acidentes e crimes que prendam a atenção dos ­governos e da imprensa. Nesses momentos, o planeta fica vulnerável e é quando precisamos intervir.




    Por fim, desejo toda a felicidade que não tive em vida e muito sucesso nos seus futuros combates. Ouça sempre o Oráculo, o Campeão e os Peridéxions. As experiências deles são muito valiosas e ajudarão em sua missão de Guardiã.




    Beijos de quem pouco conviveu contigo mas sempre te amou,




    Sua avó




    Alice.


  




  

    Fortaleza, 4 de setembro de 2022




    
Em algum lugar no céu de Fortaleza . . . 





    Alexandre Custódio de Souza




    Olá, caro Alexandre, tudo bem? Bem, acho que não muito, não é verdade?!




    Desculpe a ironia, sei bem como está se sentindo aí, numa madrugada fria de agosto de 2014, amarrado a uma cadeira de hemodiálise, com agulhas enormes no braço e se sentindo o último dos homens. Você está triste, pensando que sua vida acabou. Entretanto, não é seu fim. Afinal, como você mesmo diz: Oh, vida boa! Sou um cara de muita sorte!!!




    E como! Você nem imagina a sorte que tem! A sorte jamais o abandona e mais adiante você vai entender o que tento lhe dizer.




    Por outro lado, sei também de sua garra e fé. Não é qualquer coisa que deixa você abalado, pois você tem a tenacidade de um guerreiro. Nada o derruba e, ainda quanto mais difícil, mais você luta.




    Você deve estar se perguntando como esse cara sabe disto? Será que morri e não sei?!




    Bem, quase isso. Você na verdade nasceu de novo… É um novo Alexandre que lhe escreve do céu, mais precisamente sete anos no seu futuro, de um avião entre Fortaleza e São Paulo!




    Engraçado dizer “estamos”, não é verdade? Todavia, é isso, você ou eu, ou nós, estaremos viajando bastante, daqui há alguns anos. Esclareço ainda que nossas filhas Giovana e Lívia também estarão conosco, se posso dizer assim. Agora mesmo neste momento eu as vejo nas poltronas ao lado. Estamos muito felizes e você não sabe o quanto, mas tenha fé de que o tempo, a sorte e sua fé trarão você até aqui.




    A hemodiálise é um tratamento provisório e necessário. Talvez você pense que estará eternamente ligado a essa máquina que parece sugar seu sangue mas, pelo contrário, ela lhe traz vida e a possibilidade de aguardar por transplante…




    Imagine a dificuldade se fosse uma doença grave do fígado. Sua luta teria que ter uma dose bem maior de luz, sorte e fé.




    Não estou falando isso somente para consolar, mas para estimulá-lo a continuar lutando, orando, pois cá estou. Sou o resultado de sua luta. Você vencerá.




    Hoje você está transplantado e radiante.




    Abraço!




    Alexandre


  




  

    Salvador, 1º de agosto de 2022




    
Querido pai,




    Amauri Munguba




    Faz tempo que você se foi e há muito queria contar uma experiência que jamais esqueci e ainda hoje aquece meu coração.




    Foi nos anos sessenta, era o mês de janeiro e eu tinha 14 anos. Ansiava deixar a capital para voltar a nossa pequena cidade de origem, que recentemente havíamos deixado. Queria muito rever os amigos, estar com os avós e me sentir parte daquele lugar outra vez, mas nunca havia viajado sozinho.




    Faltava um adulto para me acompanhar no percurso de dois dias, pela estrada que ora soltava poeira ora se desmanchava em lama ora podia ser interrompida num atoleiro. Eu temia perder a oportunidade.




    Para minha surpresa, você trouxe a solução ao destacar uma folha do bloco de anotações e escrever um bilhete: curto, simples e direto. Primeiro, me apresentava como seu filho; depois, garantia que eu estava autorizado a viajar só, fazer refeições e dormir na pensão onde o ônibus costumava parar. Finalmente, esclarecia que minhas despesas seriam pagas em sua próxima viagem.




    Você não imagina com que alegria e sensação de poder eu me aproximava do balcão dos restaurantes a cada parada; estendia a mão, apresentava o bilhete e nada mais precisava dizer para desfrutar o que precisava.




    Foi com esse bilhete guardado na algibeira que fiz meu primeiro treino da vida adulta. As fantasias que povoavam minha mente juvenil durante a viagem eram prontamente acalmadas quando passava a mão sobre o bolso da camisa.




    Você era de poucas palavras. Aquele seu gesto disse-me tanto que ainda hoje traduz mensagens que as palavras não falam.




    Um simples pedaço de papel me deu segurança naquela aventura, como se fosse do bolso para dentro do peito, emprestando-me coragem para realizar, mais tarde, outras viagens pelas estradas da vida.




    Um saudoso abraço do seu filho




    Amauri


  




  

    Brasília, 23 de agosto de 2022




    
Queridas crianças,




    Ana Beatriz Carvalho




    Desejo encontrá-las felizes, cultivando a imaginação e a criatividade que fazem de vocês seres únicos e inspiradores, lembrando-nos que temos uma criança pulsante na alma.




    Venho de Brasília, lugar bonito do Brasil, para lhes fazer um convite especial. Peço que abram o coração para receberem esta opção.




    Vamos andar de mãos dadas com a leitura e a escrita?




    A leitura é uma companheira incrível, capaz de renovar o fôlego e o ânimo, e a escrita é a bendita parceira de nosso sonho e de nossa criação.




    Podemos também brincar de roda com essas amigas, passear nos caminhos das letras, visitar textos, realizar piqueniques com as palavras, conhecer personagens da literatura e ainda nos divertir com a sensação de que o mundo está dentro de nós.




    Vamos participar dessa aventura fantástica?




    Vocês podem optar: ser poeta, cronista, contista. Ser escritor!




    Ou ainda decidirem por ser um invencível leitor!




    Ao escolherem, podem contar com a ajuda dos pais, dos professores, das livrarias, das editoras e dos autores. Muito bom pedir auxílio e melhor ainda receber apoio.




    E que tal escrever cartas? Seus sentimentos e pensamentos vão circular por vários cantos, levando emoção e satisfação, trazendo para perto quem está longe.




    Todos nós temos dons e essas parceiras – leitura e escrita – despertam o melhor em nós.




    O segredo dessa amizade é a dedicação e a conexão de verdade. Precisamos estar inteiros e com atenção plena na arte de ler e escrever.




    Querem entusiasmo e transformação? Leiam e escrevam com devoção! Nessa brincadeira prazerosa de ler e escrever, nunca estarão sós!




    Haverá palcos dinâmicos onde vocês poderão ser protagonistas e entender o ritmo e as verdades da vida.




    Que sensação agradável colherão ao experimentarem a convivência com estimados colaboradores da existência: os livros.




    Permitam-me agradecer por contemplar em vocês, crianças queridas, manancial de amor para inundar a literatura com alegria e esplendor.




    Sinceramente,




    Ana Beatriz


  




  

    Ceará-Mirim (RN), 24 de agosto de 2022
quarta-feira, 23h53




    
Querido meu eu do ontem




    Ana Cordeiro




    Hoje sinto falta daquele tempo de risos fáceis (sim, os risos eram mais fáceis e soltos do que os de hoje), sem preocupação em agradar alguém ou até mesmo você. Sinto certo vazio no coração e por vezes me pergunto se existe a total felicidade. E o que é a felicidade senão os bons e belos momentos que a vida nos oferece?
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